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 Capitalismo contemporâneo e desenvolvimento tecnológico –                     

duas abordagens teóricas: marxista e cognitiva 
                                                              

Tânia Maria SILVEIRA1 

 
ssa dissertação trata o papel do desenvolvimento tecnológico no capitalismo e 

consiste numa revisão teórica baseada em duas linhas de pensamento, a análi-

se de Karl Marx e a tese do capitalismo cognitivo segundo a proposição de 

Yann Moulier-Boutang. Além de apresentar como Marx explicitou a inovação tecno-

lógica e suas conseqüências no processo de produção, analisa por que os pensadores 

do capitalismo cognitivo sustentam que o modo de produção, baseado nas novas 

tecnologias da informação e da comunicação, modifica o capitalismo. Dado a abran-

gência do assunto, foram adotados como elemento principal de análise os efeitos das 

tecnologias informacionais sobre o processo de trabalho e a valorização do capital. 

Neste ponto estudado verificou-se que essas teorias são convergentes quanto à cen-

tralidade do trabalho e divergentes quanto à compreensão do trabalho produtivo. 

Em Marx, é a força do trabalho que produz valor e a exploração do tempo de traba-

lho excedente valoriza o capital; em Moulier-Boutang, o valor é resultado da explora-

ção do trabalho imaterial e da força-invenção, isto é, dos cérebros conectados em rede 

de computadores, portanto o conhecimento é considerado fator econômico. 
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imaterial - força de trabalho – força-invenção - exploração - contradição. 
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